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Numa cerimónia de grande 
solenidade, efectuada no dia 15 
do corrente, pelas 16,15 horas, 
na Sala dos Espelhos do Palácio 
de Queluz, foi investido no alto 
cargo de Presidente da Repú- 
blica o sr. General António de 
Spínola. 
Em nome da Junta de Salva- 

ção Nacional, o sr. General 
Costa Gomes, após algumas 
palavras de apreço, leu a pro- 
clamação do Chefe do Estado 
nos seguintes termos: 

GENERAL 
ral António de Spínola, que 
obedeceu à seguinte formula 
constitucional: 

«Juro por minha honra garan- 

«De harmonia com a decisão 
da Junta de Salvação Nacional, 
que assumiu a direcção dos 
destinos da Nação, a partir do 
dia 25 de Abril último, tenho a 
honra de proclamar presidente 
da República o general Antó- 
nio de Spínola, que exercerá as 
suas funções com os poderes 
semelhantes aos previstos na 
actual Constituição até às elei- 
ções gerais a realizar dentro de 
um ano.» 

Seguiu-se o juramento do 11.º 
presidente da República, Gene- General António de Spínola 

  Nota da Semana 
    

  

É altura de obedecer 
  

A classe operária, na ânsia de recuperar tantos anos perdi- 
dos na emigração política a que foi forçada viver, está a desen- 
volver uma actividade tão pressurosa de reivindicações, que, 
a não haver o bom senso de considerar o realismo do evento 
democrático, poderá, sem querer, estar a fazer o jogo dos reac- 
cionários, desejosos de provocarem o caos e de justificarem 
assim o não merecimento das liberdades conquistadas em 25 
de Abril. 

Principalmente o actual recurso à greve, em nossa opinião 
modesta, não deveria ser usado, sem que decorresse mais algum 
tempo, a permitir que as negociações que antecedem esse 
recurso, se fizessem de maneira mais ponderada. E, a ter-se de 
recorrer a essa arma poderosa do operariado, não seria aconse- 
lhável usá-la quando o Governo ainda nem sequer estava for- 
mado, e muito menos quando tantos problemas dramáticos 
deixados pelo regime anterior, já ocupavam demasiadamente a 
Junta de Salvação Nacional. 

O povo português quere e gosta da liberdade — mas tem a 
cabeça cheia dos papões com que durante 50 anos o amedron- 
taram: — greves, comunismo, comícios, manifestações e tantos 
outros papões inventados para a desmentalização do povo, como 
se fossem espíritos demoníacos que era necessário esconjurar. 

Por isso é que é necessário tomar em conta a realidade 
e a sincera colaboração na construção de um Portugal Novo, 
com portugueses novos. 

E a melhor colaboração que todo o português pode pres- 
tar, neste momento grave e dramático, é permitir que o Governo 
inicie o seu programa, na tranquilidade de um estudo sério do 
que deve ou não fazer-se, do «quando» e do «como», deixando 
ao Governo a escolha da prioridade dos muitos problemas que 
temos por resolver. e, 

De resto, no Governo que agora está a administrar a 
Nação, encontram-se homens capazes, alguns deles já com pro- 
vas dadas das suas intenções e das suas possibilidades. 

Não vamos, com a nossa pressa, afugentar a galinha que 

nos dá os ovos. A hora é de reivindicações — mas antes delas, 

está por fazer a consolidação do regime democrático. É altura 

de obedecer —e até de saber esperar o sinal de avanço que 
há-de forçosamente partir de um Governo democrático como 
é o nosso. 

BARTOLOMEU CONDE   

    
A posse do Presidente da República 

SPÍNOLA 
tir o exercício de todos os direi- 
tos e liberdades dos cidadãos; 
observar e fazer cumprir as 
Leis; promover o bem geral da 
Nação; e defender a indepen- 
dência da pátria portuguesa.» 

Após este compromisso de 
honra, o Supremo Magistrado 
da Nação dirigiu uma cons- 
ciente saudação aos Portugueses, 
confirmando o seu firme pro- 
pósito de dar execução integral 
ao programa do Governo Pro- 
visório, do qual publicamos uma 
resenha na 2.º página. 

Hora alta, mesmo muito alta 
para Portugal e de grande lição 
ao Mundo o feito das Forças 
Armadas, que aniquilaram, 
como se impunha, o antigo 
Governo sem derrame de san- 
gue ou violências. 

* 

Dados biográficos 
do General Spínola 

O general António Sebastião 
Ribeiro de Spínola tem 64 anos 
e nasceu em Santo André, con- 
celho de Estremoz, Depois de ter 
feito os seus estudos secundários 
no Colégio Militar, ingressou, em 
1930, ma então Escola Militar, 
cujo Curso de Cavalaria terminou 
em fins de 1933, 

A sua carreira de oficial do 
Exército foi iniciada no regimento 
de Cavalaria 7, após o que serviu 
noutras unidades e estabelecimen- 
tos, nomeadamente no Regimento 
de Lanceiros 2, de que foi coman- 
dante, e no Comando Militar dos 

(Conclui na 2.º página ) 

Cronologia presidencial 
  

== GOVERNO PROVISÓRIO 
Conforme fôra anunciado, tomaram posse no Palácio de 

Belém, no dia 16 do corrente, os membros do Governo Pro- 
visório já nomeados. 

O secretário-geral da Presidência da República, Dr. Luís 
Pereira Coutinho, fez a leitura do auto de posse relativa ao 
Primeiro-Ministro. Seguiram-se novas leituras para os restan- 
tes membros do Governo Provisório, que igualmente fizeram 
a assinatura do juramento seguinte: «Eu abaixo assinado 
afirmo solenemente pela minha honra que cumprirei com 
lealdade as funções que me são confiadas». 

O elenco ministerial empossado é o seguinte: 

  

Primeiro-Ministro — Prof. Doutor Adelino da Palma Carlos 
Ministros sem Pasta — Dr. Álvaro Cunhal, Prof. Doutor Fran- 

cisco Pereira de Moura e Dr. Francisco Sá Carneiro 
Ministro da Defesa Nacional — Tenente-Coronel do CE.M. Mário 

Firmino Miguel 
Ministro da Coordenação Interterritorial — Dr. António de 

Almeida Santos 
Secretário de Estado da Administração — Dr. Deodato Nuno 

de Azevedo Coutinho 
Secretário de Estado dos Assuntos Económicos — 4 nomear 
Ministro da Administração Interna — Dr. Joaquim Jorge Maga- 

ihães Mota 
Ministro da Justiça — Dr, Francisco Salgado Zenha 
Ministro da Coordenação Económica — Dr. Vasco Vieira de 

Almeida 
Secretário de Estado das Finanças — Dr. José da Silva Lopes 
Subsecretário de Estado do Orçamento — Dr. António Costa Leal 
Subsecretário de Estado do Tesouro — Dr. Artur Luís Alves Conde 
Secretário de Estado do Planeamento Económico — 4 nomear 
Secretário de Estado da Indústria e Energia — Eng.º José de 

Melo Torres Campos 
Secretário de Estado da Agricultura — A nomear 
Secretário de Estado do Comércio Externo e Turismo — Dr. 

Emílio Rui da Veiga Peixoto Vilar 
Secretário de Estado do Abastecimento e Preços — Dr. Nelson 

Sérgio Melo da Rocha Trigo 
Subsecretário de Estado das Pescas — 4 nomear 
Ministro dos Negócios Estrangeiros — Dr. Mário Soares 
Ministro do Equipamento Social e Ambiente — Prof. Eng.º 

Manuel Rocha 
Secretário de Estado das Obras Públicas — Eng.º Pedro Nunes 
Secretário de Estado dos Transportes e Comunicações — Eng.º 

Manuel Ferreira Lima 
Secretário de Estado da Habitação e Urbanismo — 4rg.º 

Nuno Portas 
Secretário de Estado da Marinha Mercante — 4 nomear 
Subascesáo de Estado do Ambiente — Arg.” Gonçalo Ribeiro 

eles 
Ministro da Educação e Cultura — Prof. Doutor Eduardo Correia 
Secretário de Estado da Administração Escolar — 4 nomear 
Secretário de Estado dos Assuntos Culturais e Investigação 

Científica — 4 nomear 
Secretário de Estado dos Desportos e Acção Social Escolar — 

A nomear 
Secretário de Estado de Reforma Educativa — 4 nomear 
Ministro do Trabalho — Avelino António Pacheco Gonçalves 
Ministro dos Assuntos Sociais — Dr. Mário Murteira 
Secretário de Estado da Saúde — Dr. António Galhordas 
Secretário de Estado da Segurança Social — Dr.“ Maria de 

Lurdes Pintassilgo 
Ministro da Comunicação Social — Dr. Raúl Rego 

  

TEÓFILO BRAGA -- O primeiro Chefe do regime republicano 

  
    

Antes do st. General António de Spínola, 
investido no último dia 15, desempenharam as 
funções de Presidente da República, nas diversas 
fases do regime, as seguintes individualidades: 

1910 — TEÓFILO BRAGA, Uma vez implan- 
tada a República, presidiu ao Governo Provisório. 

1911 — MANUEL DE ARRIAGA. Eleito 
em 24 de Agosto desse ano, resignou o mandato 
em 26 de Maio de 1915. 

1915 — BERNARDINO MACHADO, Eleito 
em Dezembro desse ano, foi deposto em 1917 pela 
revolução sidonista. 

1917 — SIDÓNIO PAIS. Oficial do Exército, 
professor e diplomata, assassinado em Lisboa, em 
14 de Dezembro de 1918. 

1918 — ALMIRANTE CANTO E CASTRO. 
Antigo Ministro da Marinha, escolhido por Sidónio 
Pais, eleito em Dezembro daquele ano. 

. 1919 — ANTÓNIO JOSÉ DE ALMEIDA. 
Foi uma das mais populares e prestigiosas figuras 
da República. O tribuno mais querido do povo. 

1923 — TEIXEIRA GOMES. Escritor e di- 
plomata. 

1925 — BERNARDINO MACHADO. Até 
ao 28 de Maio. 

1926 — MARECHAL CARMONA. O mo- 
vimento de 28 de Maio foi buscá-lo ao quartel- 
-general de Évora e guindou-o a ministro dos 
Negócios Estrangeiros do primeiro governo insti- 
tuído pela ditadura. 

1951 — GENERAL CRAVEIRO LOPES. 
Figura saliente nos meios militares. 

1958 — ALMIRANTE AMÉRICO TOMAZ. 
Fora Ministro da Marinha e tomou posse do 
cargo de Presidente da República em 9 de Agosto 
daquele ano. 

   



  

  

i concurso para professor extraor- 
  

Ldgrimas de seuundade 

  

  

  
do 1.º de Maio).   

| Lágrimas de sandade, quem não chora ? 
Mesmo que se não vejam, quem não sente ? 
— São delas que derrama, infelizmente, 
Um filho de Beiriz que lá não mora. 

| 

Meu Deus, que belos tempos os de outrora, 
Quando em Beiriz vivia alegremente | 
Moro tão longe e vivo tristemente 
Porque as sandades não se vão embora ! 

Deixei ficar a terra em que nasci, 
Fiz o meu lar tão longe do sem seio 
Onde me prende já grande amizade ! 

Porém, porquê não sei, nunca a esqueci, 
Tenho sempre comigo o sen asseio 
E choro, amargamente, de sandade |... 

———— Ezequiel Martins Arteiro 

(2.º Prémio no concurso literário da Celulose, na festa   
  

À posse do Presidente da hepública 
(Conclusão da 1.º página) 

Açores, integrado no corpo expe- 
dicionário que pata ali foi desta- 
cado em 1945, 

Entre Novembro de 1961 e 21 
de Fevereiro de 1964, comandou 
um batalhão de cavalaria, em 
Angola, com o posto de tenente- 
-coronel, tendo então merecido 
excepcionais louvores da parte do 
ministro do Exército pela acção 
que desenvolveu no Notte da pro- 
víncia, onde se manteve até Maio 

de 1963. 
Regressado de Angola, o gene- 

ral António de Spínola foi trans- 
ferido para a Direcção da Arma 
de Cavalaria, onde, cumulativa- 
mente com outras funções, che- 
fiou o Serviço de Preboste. Mais 
tarde, foi nomeado 2.º coman- 
dante-Geral da Guarda Nacional 
Republicana, após o que foi no- 
meado, em 1968, governador da 
Guiné, ainda com a patente de 
brigadeiro. Promovido a general, 
em Julho de 1969, foi reconduzi- 
do nos cargos de governador e 
comandante-chefe da Guiné, em 
18 de Abril de 1972. 
Nomeado vice-chefe do Estado- 

-Maior General das Forças Arma- 
das, após ter deixado o Governo 
da Guiné, o general António de 
Spínola foi exonerado do cargo, em 
á de Março deste ano, depois de o 
ter exercido desde 18 de Janeiro. 

Oficial de grande prestígio e 
de reconhecidos dotes de político 
e administrador, foi notabilíssima 
a obra desenvolvida pelo general 
Spínola durante a sua permanên- 
cia no Governo da Guiné. 

Oficial e cavaleiro da Ordem 
Militar de Avis, foi agraciado com 
o grande-oficialato da Torre e 
Espada, em 7 de Junho do ano 
passado. Possui, igualmente, as 
medalhas de Mérito Militar e de 
prata dos Serviços Distintos e de 
ouro de Comportamento Exem- 
plar. O Governo espanhol confe- 
riu-lhe a cruz de 1.º classe da 
Ordem do Mérito Militar, com 
distintivo branco. 

Rotas biográficas 

do Chefe do Governo 
Prof. Dr. Adelino 

da Palma Carlos 

Advogado e professor catedrá- 
tico da Faculdade de Direito de 
Lisboa, nasceu em Faro, em 1905 
e licenciou-se em Direito na Uni- 
versidade de Lisboa, em 1926, com 

a classificação final de 18 valores. 
Em 1923, com outros estudan- 

tes, fundou a Liga da Mocidade 

Republicana. Como advogado, par- 
ticipou na defesa dos revolucio- 
nários de 7-2-1927. Em 1934, dou- 
torou-se em Ciências Histórico- 
- Jurídicas na Universidade de Lis- 
boa, sendo aprovado por unani- 
midade. No ano seguinte concor- 
reu a uma vaga de professor da 
mesma Faculdade, mas, declarado 
incurso na lei de Defesa do Esta- 
do, então publicada, foi demitido 
do cargo que exercia no Instituto 
de Criminologia, não chegando a 
prestar provas para o magistério. 
Exerceu intensivamente a advoca- 
cia, intervindo em alguns dos mais 
importantes processos pleiteados 
nos tribunais portugueses como o 
das burlas dos seguros de vida e 
do estanho e do movimento revo- 
lucionário de 10-4-1947, 

Eleito vogal do conselho geral 
da Ordem dos Advogados, em 
1945, cuja revista dirigiu até 1956, 
foi designado vice-presidente da 
Ordem dos Advogados em 1948 e 
presidente do Instituto da Confe- 
rência da mesma Ordem; em 1950 
foi eleito bastonário pata o trié- 
nio de 1951-1953 e depois de 
reeleito, mantendo-se nessas fun- 
ções até 1956. Durante o período 
em que exerceu estas funções criou 
a Caixa de Previdência da Ordem 
dos Advogados. 

Em 1951, a convite do Conselho 
Escolar da Faculdade de Direito 
de Lisboa foi exercer o lugar de 
professor das disciplinas de Direi- 
to Processual Cicil e Prática Extra- 
judiciária. Em 1957 e 1958, apre- 
sentou-se a concurso, respectiva- 
mente, para professor extraordi- 
nário e catedrático da mesma Fa- 
culdade, tendo em ambos sido 
aprovado por unanimidade. 

Além de colaboração em publi- 
cações especializadas, designada- 
mente na «Revista dos Tribunais» 
e na «Gazeta da Relação de Lis- 
boa», o prof. Adelino da Palma 
Carlos publicou entre outras, as 
seguintes obras: «Do Erro Judi- 
ciário», Lisboa 1927; «O Contrato 
de Fretamento no Código Comer- 
cial Português», Lisboa 1931; «Os 
Novos Aspectos do Direito Penal», 
(tese de doutoramento), Lisboa 
1934; «Declaração de Falência por 
Apresentação do Comerciante», 
Lisboa 1935; «Código de Processo 
Civil Anotado», Lisboa 1940; «Das 
Sucessões», Lisboa 1942; «Da 
Aplicabilidade dos Artigos 666 e 
seguintes do Código do Processo 
Civil aos Recursos de Uniformi- 
zação de Jurisprudência», Lisboa 
1950; «Arrendamentos Comerciais- 
-Verbais», Lisboa 1952; «Ensaio 
sobre o Litisconsórcio» (tese de 

dinário), 1956, 

Programa do 
Governo Provisório 

Em execução dos princípios do 
Movimento das Forças Armadas, 
compete nomeadamente ao Gover- 
no Provisório, lançar os funda- 
mentos de uma nova política eco- 
nómica, posta ao serviço do Povo 
Português, em particular das cama- 
das da população até agora mais 
desfavorecidas. Adoptar uma nova 
política social, que em todos os 
domínios tenha como objectivo 
a defesa dos interesses das clas- 
ses trabalhadoras e o aumento 
progressivo, mais acelerado, da 
qualidade de vida de todos os 
portugueses. Promover o inquéri- 
to a todos os abusos de poder, 
atentados contra os direitos dos 
cidadãos ou tácticas de corrupção, 
acerca dos quais sejam apresen- 
tadas queixas ou dos quais haja 
notícia, publicando-se as suas con- 
clusões e entregando-se aos tribu- 
nais comuns o julgamento das 
culpas que vierem a ser apuradas. 
Manter em matéria de política 
externa a activa adesão aos prin- 
cípios da independência e igual- 
dade entre os Estados e de não 
ingerência nos seus assuntos inter- 
nos, defendendo a Paz, alargando 
e diversificando relações interna- 
cionais e respeitando os compro- 
missos decorrentes dos trabalhos 
em vigor. 

Reconhecer o carácter essencial- 
mente político da solução das 
guerras do Ultramar, lançando 
uma nova política que conduza à 
Paz, gatanta a convivência pacífica 
e permanente de todos os resi- 
dentes, e criando condições para 
um debate franco e aberto, com 
vista à definição do futuro do 
Ultramar. 

O carácter transitório do Go- 
verno Provisório determina que 
não poderá proceder a grandes 
reformas de fundos nem altera- 
ções que afectem o foro íntimo 
da consciência dos portugueses, 
em particular das suas convicções 
morais e religiosas. No que res- 
peita à política económica e finan- 
ceira estão previstas entre outras 
as seguintes providências: com- 
bate à inflação, através de medi- 
das de carácter global; revisão da 
orgânica dos métodos de admt- 
nistração económica, de modo a 
dotá-los de eficiência e celeridade 
de decisão; eliminação dos pro- 
teccionismos, condicionalismos e 
favoritismos que restrinjam a igual- 
dade de oportunidades e afectem 
o desenvolvimento económico do 
País; criação de estímulos à pou- 
pança e ao investimento privado, 
interno e externo, com salvaguar- 
da do interesse nacional; e nacio- 
nalização dos Banco semissores. 

Amnistia da F.N.A.T. 

Considerando o momento his- 
tórico que se vive e no sentido 
de participar na política de boa 
vontade e reconciliação de todos 
os Portugueses, a Direcção da 
F.N.A.T., em sua reunião de 10 
do corrente, deliberou a partir 
desta data amnistiar todos Os tra- 
balhadores que infringiram as leis 
e se encontram castigades, tornan- 
do esta medida extensiva aos Cen- 
tros seus filiados. 
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M dias de tomaria o povo debandava alegre 

e festeiro, palmilhando caminhos fora, 

munidos dos seus farnéis, os homens com 

pipos de vinho ao ombro enfiados nos cajados, ou 

a tiracolo quando era transportado na borracha 

ou no corno 

Deem vinho ao tocador, 

Que está p'rali tão cajado. 

Secou a boca a cantar 

E já deve estar cansado, 

Ó homem dá-me o teu corno... 

Para o tocador beber. 

Se já estiver vazio, 

De pressa vai-o encher! 

Alguns tocadores que acompanhavam os grupos 

de romeiros não levavam farncl, os companheiros repar- 

tiam com eles, mas alguém reparou que o tocador estava 

esquecido e logo lhe passaram um corno com vinho. 
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NOTICIAS DIVENSAS 

Retirada do Clube dos Galitos 
uma placa com alusão ao 

ex-Presidente da República 

  

Como fora anunciado realizou- 
-se, no Clube dos Galitos, uma 
essembleia geral extraordinária, 
originada nos desejos manifesta- 
dos por alguns associados, e que 
se destinava a decidir sobre a 
manutenção ou tirada das placas 
comemorativas colocadas à entra- 
da do edifício-sede, com inscri- 
ções alusivas a figurasp rovenien- 
tes do regime deposto. 

Presidiu à assembleia o sr, Dr. 
David Cristo, tendo intervido no 
debate do assunto diversos dos 
presentes, entre os quais o st. Dr. 
Carlos Candal, que evidenciou o 
facto de as placas em referência 
terem significados e justificação 
diferentes, e, assim, achar que não 
deviam ser envolvidas numa mes- 
ma votação. 

Assim, por substancial maioria, 
veio a ser decidido que se manti- 
vesse a placa que assinalava a 
inauguração do edifício com a 
prochos dos ministros das Obras 

úblicas e da Educação da altura. 
e, por diferença de um voto, que 
fosse retirada a que comemorava 
uma visita do ex-Chefe do Estado. 
Foi também expresso que a reti- 
rada desta placa não envolvia 

dp nee propósito de censura à 
irecção que então geria o clube. 

Exposição na 
«Galeria Convés» 

Na Galeria «Convés», ao Cais 
dos Botirões, desta cidade, abriu 
ao público a exposição dos artis- 
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catreteireiro 
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tas portuenses Manuel Porfírio, 
Sá Coutinho e Sobral Centeno, que 
tem atraído apreciável número de 
visitantes, suscitando demonstra- 
ções de agrado. 

O certame continuará aberto 
até ao próximo dia 30, todos os 
dias, com excepção do domingo, 
das 15 às 20 horas. 

Pavimentação da área 
circundante da capela 

de S. Gonçalinho 

A comissão que tem a seu cargo 
a organização das tradicionais fes- 
tividades em honra de S. Gonçalo 
— as chamadas festas de S. Gon- 
galinho — no propósito de não só 
imprimir a mais luzida dignidade 
àquelas demonstrações anuais de 
culto, mas de embelezamento per- 
manente do local, solicitou em 
princípios de Abril último à Câma- 
ra Municipal que mandasse pro- 
ceder à conveniente pavimentação 
da zona circundante da capela do 
bairro da Beira - Mar, daquela 
invocação. 

Para auxílio da obra pretendida 
e, assim, para facilitar à munici- 
palidade a sua execução, os peti- 
cionários afirmaram o propósito 
de contribuir com a importância 
de 2 500$00. 

A edilidade, na sua reunião, ao 
mesmo tempo que mostrou o seu 
regozijo pelo espírito de colabora- 
ção assim evidenciado, deliberou 
mandar proceder à elaboração do 
estudo para a obra pretendida. 

Comandante do Regimento 
de Infantaria 10 

Foi colocado no comando do 
C.I.C. A, 4, em Coimbra, o coro- 
nel João Dias dos Santos, que há 
mais de dois anos comandava o 
Regimento de Infantaria n.º 10, 
desta cidade. A 

O considerado oficial aveirense, 
será substituído pelo actual coman- 
dante de Infantaria 12, da Guarda, 
coronel Ribeiro, entrará em exer- 
cício das suas novas funções num 
dos próximos dias. 

Aos distintos oficiais apresen- 
tamos os nossos cumprimentos,  
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GALERIAS YORK 
AO NÍVEL DAS GRANDES CIDADES 

MÓVEIS — DECORAÇÕES 

PRENDAS PARA CASAMENTO 

ALBERGARIA-A-VELHA 

  

  

Carteira Elegante 
  

  

NASCIMENTO 

No dia 7 do corrente, deu à 
luz um robusto bébé do sexo 
masculino a sr* D. Maria José 
Santos, enfermeira dos Serviços 
Médico - Sociais em Albergaria-a- 
-Velha, esposa do sr. António 
José Pereira Bartolomeu, aspiran- 
te-oficial do Regimento de Infan- 
taria 10, em Aveiro, e residentes 
na Quintã do Loureiro. 

Tanto a parturiente como o 
recém-nascido encontram-se bem, 
pelo que felicitamos os novos 
pais, bem como os avós paternos 
o sr, Armindo da Costa Bartolo- 
meu, carteiro dos C.T.T. em 
Cacia, e sua esposa sr.* D. Maria 
da Glória Pereira, também mora- 
dores na Quintã do Loureiro, e 
ainda os avós maternos, o st. 
António dos Santos e sua esposa 
sra D. Fausta do Amparo, resi- 
dentes no lugar de Tavaredes, fre- 
guesia de Cadima (Cantanhede); 
a bisavó sr. D, Rosalina Nunes 
de Figueiredo, residente em Avei- 
ro, viúva do saudoso José dos 
Santos Bartolomeu, que foi factor 
da C.P. e membro destacado da 
Direcção do antigo Clube Recreio 
Caciense; e toda aquela numerosa 
família e nossos amigos. 

CHEGADAS 

Vindos do: Canadá, encontram- 
-se já há semanas na Quintã do 
Loureiro o sr. Tiago Damas Tava- 
res e sua esposa st.* D. Maria de 
Lourdes de Oliveira Pinho Tava- 
res, que entre nós estarão algum 
tempo. 
—De regresso da América do 

Norte, encontram-se na sua casa 
da Quintã do Loureiro o sr. Ma- 
nuel Nunes da Silva (Vidal) e sua 
esposa, sr.* D. Emília de Jesus 
Fernandes da Silva, que áquele 
país, como no ano anterior, foram 
passar um mês junto de sua filha 
sr? D. Virgínia Maria Rodrigues 
da Silva, esposa do nosso sobri- 
nho e antigo companheiro de tra- 
balho sr. Manuel Ferreira da Silva 
(Necas Damião) e seus netos Marco 
e Micael Rodrigues da Silva. 

PARTIDAS 
Já há semanas, seguiu para a 

Alemanha, a passar algum tempo, 
o sr. Henrique Nogueira Felix, 
da Quintã do Loureiro, que foi 
na companhia de sua filha sr.* 
Prof. D. Maria Fernanda Dias 
Felix, seu gearo sr. Prof. João 
Henriques da Rocha e suas netas 
Ana Luisa e Paula Alexandra Dias 
da Rocha. 
  

Vioto - Eloa 
Vende-se por motivo à vista. 

Informa-se nesta redacção. 

  

Ântásia da Bilva Gaqueira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 S. João de Loure 

  

De Vilarinho 
Falecimento —No dia 16 do cor- 

rente, faleceu neste lugar a sr 
Maria Rosa Alves Nogueira, de 
78 anos, viúva há 7 de Manuel 
Nunes Ferreira, mãe dos srs. Ma- 
nuel Maria Alves Ferreira, panifi- 
cador em Alverca, e José Maria 
Ferreira de Jesus, morador neste 
lugar; e das sr: Ana Alves de 
Jesus, residente na Póvoa; e Alzira 
Alves de Jesus, neste lugar. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, com 
a encorporação das irmandades de 
Nossa Senhora de Fátima e Cora- 
ção de Jesus e dois sacerdotes, 
que celebraram missa de corpo 
presente na igreja paroquial e en- 
comendaram o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 6 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziu a chave da urna o 

seu filho Manuel e a toalha de 
cobertura o seu genro sr. Cristiano 
Teixeira Dias. 

Tratou a Agência Fonseca, de 
Sarrazola, que transportou o ataú- 
de no seu auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Da Esgueira 
Cinema. — No dia 28 de Maio, 

pelas 21,30 horas, será exibido na 
nossa Casa do Povo o filme 
«Pista de gigantes», para maiores 
de 6 anos. 

Será apresentado também o 
documentário colorido «Penêda 
Gerês» — Parque Nacional. 

Esta sessão de cinema é promo- 
vida pela Junta da Acção Social. 

  

  

De Louro 
Anos —No dia 26 de corrente com- 

leta 3 risonhos aniversários o menino 
ota Manuel Alexandre Abreu, filho 
do sr. Altino de Melo Abreu e de sua 
esposa sr. D. Arlinda Alexandre Abreu, 
industriais de padarias em Sacavém, 

Muitas felicidades. 

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvarán.* 799 — Seguro da União 
  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA       

“TNecrologia 
José Maria Rebelo 

dos Anjos 

No dia 20 do corrente, faleceu 
em Cacia o sr. José Maria Rebelo 
dos Anjos (o Botas), de 82 anos, 
natural de Salreu, viúvo desde 5 
de Fevereiro de 1968 de Maria 
Augusta Baptista, que moraram na 
Rua Dr, Manuel Dias Ferreira. 

Era pai das srs Maria dos 
Prazeres Rodrigues Baptista, casa- 
da com o sr. José Domingues de 
Figueiredo, do Rechico, freguesia 
de Fermelã; Laurinda Baptista dos 
Anjos, casada com o sr. Fernando 
Figueiredo de Bastos, moradores 
em Cacia; Celeste Baptista dos 
Anjos, casada com O st. Artur 
Domingues de Sá, do Rechico, 
freguesia de Fermelã; e Isilda 
Baptista dos Anjos, casada com o 
sr. Manuel Lopes dos Santos, 
também do Rechico; e dos srs. 
Augusto Rebelo dos Anjos, 1.º 
cabo da G.N.R., casado com a 
sra Matilde Marques dos Anjos, 
residentes em Lisboa; Abel Rebelo 
dos Anjos, empregado na fábrica 
de Celulose, casado com a sr.* 
Virgínia Simões da Silva, residen- 
tes em Mataduços; e António 
fa Rebelo dos aiosi tam- 
ém empregado na Celulose, casa- 

do com a sr.* Augusta da Silvs 
Marques, moradores na Quintã 
do Loureiro. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 9,30 horas, 
com a encorporação das irmanda- 
des de Nossa Senhora de Fátima 
e Coração de Jesus e dois sacer- 
dotes, que celebraram missa de 
corpo presente na igreja paroquial 
e encomendaram o corpo. 

Foram - lhe oferecidos 14 bou- 
quets de flores pela família e 
pessoas amigas. 

Conduzitam a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus 
filhos Augusto e Abel, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

UERR 
PADARIA VITÓRIA 

Covões -- Febros (Gantanhede) 
Trespassa-se ou arrenda-se, por 

motivo de ter falecido 'o proprie- 
tário, Bom negócio. Tem casa de 
bitação e quintal. 

Tratar na mesma com a viúva 
de Manuel Valente dos Santos — 
Telef. 46161; ou com o filho 
Eduardo da Silva Santos — Casal 
Comba — Mealhada. 

  

  

4 DESPENSA 
Rua Luís de Camões, 33 

Tolet. 91254 — CACIA 

ECONOMIA 

Devido ao seu mederno sistema de vendas, 
a Dona de Casa consegue aqui uma maior 

economia de tempo « dinheire 

    
  

  

Costureiras 
PRECISA OXITEX, L.DA 

Semana de 45 horas e 

5 dias 

Regalias Sociais 

Falar — OSITEX, L.DA 

Rua dos Andoeiros — AVEIRO — Telef. 27066 

= do = 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 38 

Em 26 de Maio de 1974 

Terminada a 1 Divisão, os concursos 
passam a incidir principalmente sobre 
os jogos da II Divisão, como é o caso 
do último concurso de Maio, onde tam- 
bém figuram três partidas dos quartos- 
-de-final da “Taça de Portugal, 

  

  

t 
Porto- C.U.F. 1 
Farense - Benfica 
Olhanense - União Tomar 1 

Gouveia - Chaves 1 

U. Lamas - Oliveirense 1 

Espinho - Varzim 1 

1 

1 

to
 

Famalicão - Riopele 

Salgueiros - Tirsense 
Tramagal - Sacavenense x 

Caldas - Atlético 2 
Almada - União Leiria 1 

Lusitano - Peniche 2 

Sesimbra - Odivelas 1 

  

De Taboeira 
Falecimento —No dia 9 do cor- 

rente, faleceu neste lugar o sr. 
Manuel Valente Ferreira, de 60 
anos, solteiro, que foi panificador 
no Cartaxo, filho da sr.” Ana 
Gomes de Jesus (a Pedra) e irmão 
da sr.! Rosa Gomes Ferreira, casa- 
da com o st. Manuel Maria Gomes 
de Oliveira, aqui residentes. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, com a encorporação 
das duas irmandades locais e o 
rev. pároco da freguesia, que 
encomendou o corpo. 

Foi-lhe oferecido um bouquet 
de flores pela sua sobrinha. 

Conduziu a chave da urna o 
seu cunhado acima referido. 

O ataúde foi transportado na 
carreta deste lugar. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira. 

A? família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

ILS <A — 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de 16-5-97: 

  

1.º Prémio 7129 

2º ap 15471 

ae ” 5696 

Vende-se 
Madeira de pinheiro e eucalipto, 

num pinhal da Azenha de Baixo. 
Mostra o st. João Maria Figueira, 
daquela localidade. 

Tratar com Maria da Luz Ga- 
melas — Esgueira — Telef. 22239, 

  

Horário em vigor desde 1-2.1974 

PARA O NCRTE| PARA O SUL 

5,38 Semi - directo, 127 Semi- directo 
vindo de Lisboa para Lisboa 

7,03 Tranvia 6,58 Tranvia 
7,58 Tranvia TAL Tranvia 
8,43 Teenvia 8,23 Semi - directo 
11,20 iranvia para Lisboa 
12,58 1 via 10,57 S: directo        
5,12 Lisboa 

  

16,25 Semi - directo [11,38 Tranvia 
vindo de Lisboa | 14,02 Tranvia 

18,32 Tranvia 16,07 Automotora 
19,49 Semi-directo para Lisboa     
21,23 Traavia 16.54 Tranv 

18 52 Tranvia 
20,28 Tranvia 
21,59 Tranvia 

Os comboios das 6.58 « 14,02 seguem 
até Coimbra; os das 7,41, 11,38 16,54, 
20,28 e 21,59, lerminam em Aveira; e o 
das 18,52, que vai até Pampilhosa, dá 
ligação ao rápido, . 

* 

Rápidos e outros em Aveiro 
    

PARA O NORTE PARA O SUL 

12,04 Directo 6,25 Tranvis até 
12,37 Rápido Coimbra 
14,41 Automotora 
17,59 Foguete 
23,03 Foguete 

10,24 Foguete 
15,24 Foguete 
19,41 Rápido 
21,06 Directo 

  

canaman mac sect a a cpa pm 

basa do Povo de Cegia 
CiNnNEMaA 

    

Segunda - feira, dia 27-5, às 21,30 b. 

PROGRAMA 

«Penêda Gerês» 

(Parque Nacional) 
Documentário colorido 

«PISTA DE GIGANTES» 
Filme para maiores de 6 anos 

  

  Ca EEE pa me 

Meticias legais 
Festa ao Espírito Santo 

  

Promovida por uma comissão 
de senhoras, vai realizar-se no 
dia 2 de Junho próximo uma fes- 
tividade inteiramente religiosa em 
honra do Espírito Santo, padrcei- 
ro do lugar de Cacia. 

Haverá missa solene, sermão e 
procissão, com a colaboração de 
uma Banda de música. 

  

Prédio de habitação 
Vende-se no lugar dos Arneiros 

— Mataduços, de construção nova, 

por motivo de retirada. 

Pedir informações pelo telefone 

22774 (Posto da Guarda Fiscal) — 

Barra de Aveiro. 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telefone na residência 91366     

EN Bê 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202   
 



  

  

18-5- 1974 = 6. Ria 

RODADA SAT SU SOR CO CR ETR A A PRC O (DAE 
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Maris Bismarek Soares 
ABVOGADO 

fes do Crasltxo, 28-2.º 
Faisi, EYES — LISBOA 

  

  
  

de Oliveira 
PARTEIRA 

pala Beseia Mitidion 

ENFERMEIRA 
pela Rssbla Br, Ravara 

(Atende R teda a hora) 

Gomsultório |) 

Raza Esds és Oliveira, 15 rio 
Euiai. EM = LISBOA 

  

  

| Conssição Lopes 

  

  

  

Sapataria Balseiro 

mm de mm 

Abel da Silva Balseiro 

Tolot. 91102 (P.F.) Mo antigo edifício dos Correios 

SAPATARIA SUCURSAL ceNHORA DO ALAMO 
Rua José Luciano de Castro — Esgueira = AVEIRO 

(Junto à Passagem de Nível) 

  

Grande sorlide de calçado para Homem, Senhora e Crlança, 
das melhores marcas, aos melhores preços.   
— va da República — CACIA 

  
  

    

  

  

Do (de Lãz para tricot 
| D— Depósiio (4 Malhas «Agito» 

  

  

Fragos sapezinis 

E? ML É N IT Õ oa ao ari Dr. Lone 

  

T —  Felol, 295716 PPO ——   | | Ras Agootiaho Pinhsiro, Bi — AVEIRO 
AVEIRO 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

SM Sobretuados e Caberdincs 

ÁILte TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
um Telei. 22226 «= Nesta época continue V, Ex," a proserir o melhor 

sortido e es nossos melhores padrões 

  
  

  

Seguros em todos os ramos 

Emprosa Industrial de Tintas, 1 

a SOBERANA VAGO 

Agents em Gecia 

MANUEL DAMIÃO 
Rodssção do «Egos de Cacia» 

  

Agônaia de Úlagons 

Felot, saoão Costa & Irmão, L.“ 
Besritório a Fábrica R, de Coscalhoira, 35 — LIBRO? Saa Gustavo Forreira Pinto Basto, 67 — AVEIRO 

  Tolelons RASSES 

fgunto no Marta do Palo  Cuilheçamo AM, Coslhe Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO Bilhetes do Avião para Estudantes, com desconto 

Esia fábrica produz as melhores o 23 mais Baratas tim di lhstes de Avise (a prestações) 

impressão cm Goras € Proto; BIQUSAD PATA FOÍOS & var! o Viagene hn 'iciduais e colectivas — Exenrsões 
tipo-litográficos Reservas de quartes om Hoteis — V'c'.. consularos 

ua Embarques rápidos para Alriza   

Agônola Eunerária Capeia 

& AMÉRICO DIAS GAPELA 

    
  

  

Sapataria Gonflança 
iza Vasso de Gems — CACIA — Telef. 91127 

Trislada: zraado sortido de calçado meve para homém 6 senhora, 
sãos PARA roueninm-so todos os consortos com perfeição e rapides, 

  

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua, 
Tolof. 99176 — LOURE — 3. /odo de Lonra 

Todos es trabalhos de carpintaria em qualques 
qualidade de madeira, para » consirução civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

  

Bicicleta 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

Armando Brospo 
Armasonistas - importadors; 

R. de Crucifixo, 116 a 104 
LISBOA — Telet. BRJ087 

  

  

  

  

  

    

  

  

e Reoção do camisaria o chapelaria 
de País Camisas, Chapeus o bolsas das melhores marcas, eroo TAÇAS DESPORTIVAS 

Moveis e louças V JOIAS — OURO 
| b Mabíiias completas, tóveis avulso, louças de esmalte, INICIO PRATAS — RELÓGIOS 

no Uinsato de Aiassido do Eso, 38 q 80 alumínio o barro, sic. em grando varisdado, Welei, 22110 —— Ofisna — 

Eusagom 6 Armacóm: Prevesas do Gadego, 18 q 84 Agente do indisentível B, P;, GAZ Rua Conselheiro Luís de Mogalhães = AVEIRO 

AVEIRO Tuitionspersmnenta MBM  ESGUEIRA sem o Inimitável sistema «PRONTO» 

"QONSTRUTORA! | Parece anedota Para seu transporte 
ES SI, aa i 

e 

it ANTÔNIO PRANCISCO NEVO ' dia e pegransar à cum, Prefira Motorizadas “Zúndapp” TAÍ 

sáaa amesânicas de construção de bombas, aspitamisa e atgi- (o iso À mma E muit ondo tinha Original « Outras -- Mandialmento conhecidas 

e ditos di pg RT ta a | E. A mãezinha premetan "me Vendas a pronto e a prestáções 
m escudo se eu me portasse ) 

a águas da Je aa ao e picegéglA bem, pe é verdade? Agente em Gacia 
carragi-a8 qualquer — É, sim, filho, O fudido 

Ropazações ::m:: Prabulhos garantidos — Olhe, então foi um escudo Aniónio de Jesus Almeida (o Hetrago) 
Tude para ciclismo na oficina — Largo do Espírito Santo 

pitiado PE o Tolei, GUESO m VERDENILHO « agREES que poupou,  
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